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Abstract: From the concept of agency drawn 
by Deleuze and Guattari, and concepts from 
Foucault’s archeology of knowledge, this text 
analyzes the meanings from the works of Clóvis 
Aparecido dos Santos (artist working at Mu-
seu Bispo do Rosário atelier) when installed by 
Livia Flores (artist-researcher and professor 
of UFRJ) at Espaço Cultural Sergio Porto, the 
26th Bienal de São Paulo and at the National 
Historical Museum.
Keywords: art and madness / agency / criticism 
of narratives.

Resumo: A partir do conceito de agencia-
mento formulado por Deleuze e Guattari, e 
conceitos de Foucault explicitados no con-
texto da arqueologia do saber, este texto ana-
lisa os sentidos gerados pelas obras de Clóvis 
Aparecido dos Santos (artista que trabalha no 
atelier do Museu Bispo do Rosário) quando 
foram instalados por Livia Flores (artista-pes-
quisadora e professora da UFRJ) na Galeria do 
Espaço Cultural Sergio Porto, na 26a Bienal 
de São Paulo e no Museu Histórico Nacional.
Palavras chave: arte e loucura / agenciamen-
to / critica das narrativas.
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Livia Flores (1959) — artista visual, pesquisadora e professora universitária —, 
atua em interstícios institucionais e se dedica a investigar questões referentes 
ao cinema expandido. A partir do conceito de “cinema sem filme”, ela trans-
porta objetos captados as margens da cidade para instituições. “Em vez de o 
filme deslocar o mundo — a cidade — para dentro da galeria, são os objetos e 
artistas encontrados em suas franjas” que se evidenciam, devolvendo o cine-
ma ao mundo. Vendo sua “imagem de artista espelhar-se no limiar” entre o 
visível e o não visível, nos reflexos de um espelho que carrega junto ao seu cor-
po, questiona-se “sobre a relação entre o periférico e a formação de imagem”. 
(Flores, 2007:35). As experiências contidas nos trabalhos de Livia indicam que 
“vivemos um estado de ser cinemático”, capaz de materializar todos os nossos 
sonhos e desejos, portanto, antes de vermos o mundo real já o imaginamos a 
partir de projeções e telas radiantes, deste modo, para escapar à luz dos clichês 
e suas infinitas repetições é preciso operarmos dobras que nos dão acesso as 
áreas de invisibilidade (Flores, 2012:13). 

Clóvis (1960) gosta de andar, coletar, colecionar e combinar objetos que 
encontra pelo mundo, “diz que quando caminha não pensa em nada, apenas 
compõe e canta músicas”, assim veio de Avaré, uma cidade do interior do Esta-
do de São Paulo, caminhando à beira de estradas e rodovias até chegar a cidade 
do Rio de Janeiro (Resende, 2015:1). Livia conheceu Clóvis na Fazenda Modelo, 
uma instituição que recolhia a população das ruas do Rio e a alojava em zonas 
afastadas da cidade. 

O primeiro agenciamento entre os dois artistas ocorreu através de trabalhos 
produzidos por Clóvis na Fazenda Modelo, deslocados por Livia para a Galeria 
do Espaço Cultural Sergio Porto, no Rio de Janeiro, um cubo branco de pare-
des vazias que levava o espectador a se aproximar dos objetos posicionados ao 
centro (Figura 1 e Figura 2). Para chegar a estes o visitante tinha que atravessar 
o chão da galeria, coberto por tacos soltos, que faziam barulho e se desordena-
vam na medida em que eram pisados (esta foi uma potente contextualização de 
Livia para instalar o lustre e a casa de Clóvis). Na época, o piso de granito insta-
lado no Espaço por uma reforma da Prefeitura não agradou à direção nem aos 
artistas que frequentavam a galeria, os tacos de madeira que o cobriam, agru-
pados em diferentes formas, ironicamente, foram apreciados em seu conjunto 
ordenado, mas rejeitados por suas unidades, sempre na iminência de soltar e 
desencadear um acidente. A redundância das linhas que se formam entre um 
taco e outro — no contexto do Concretismo definidas como linha orgânica em 
conceito formulado por Lygia Clark (1954) — é similar à organização de molécu-
las enquanto constituem uma determinada substância. 
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Figura 1 ∙ Livia Flores, Puzzlepólis, 2002, instalação 
(tacos e objetos de Clóvis Aparecido dos Santos), Galeria 
do Espaço Cultural Sérgio Porto, Rio de Janeiro. Fonte: 
Arte Bra vol. 5.
Figura 2 ∙ Livia Flores, Puzzlepólis, 2002, instalação 
(tacos e objetos de Clóvis Aparecido dos Santos), Galeria 
do Espaço Cultural Sérgio Porto, Rio de Janeiro. Fonte: 
Arte Bra vol. 5.
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Deleuze e Guattari (2011) concebem uma metáfora que explica as associa-
ções que constantemente se criam entre o ser e as coisas do mundo, explicando 
“a ontologia como geologia: ao invés do ser, a terra, com seus estratos físico-
-químicos, orgânicos, antropomórficos,” com suas camadas estratificadas, em 
processo de composição ou decomposição. O professor Challenger, persona-
gem de histórias de ficção científica, diz que no início “a Terra era um corpo 
atravessado por matérias instáveis não formadas”, para a frustação de uns e 
a felicidade de outros, enquanto tudo parecia ser mutação e novidade produ-
zia-se no mundo um fenômeno de estratificação das matérias instáveis, que 
aprisionava “intensidades livres ou singularidades nômades” em sistemas de 
ressonância e redundância. Os estratos formavam camadas que operavam por 
“codificação e territorialização”, mas a terra, ou o “corpo sem órgãos” (um cor-
po sobre o qual o que serve de órgãos se distribui segundo movimentos gerados 
por multiplicidades), “não parava de se esquivar ao juízo, de fugir e se desestra-
tificar, se descodificar, se desterritorializar”. As camadas estratificadas grupa-
vam-se, no mínimo, aos pares, uma servindo de substrato à outra. A superfície 
de estratificação entre uma e outra camada era um “agenciamento maquínico”, 
o qual não se confundia com as camadas, e por ser mais denso, ficava entre elas, 
tendo uma face voltada para os seus estratos e outra face voltada para o corpo 
sem órgãos (Deleuze & Guatarri, 2011: 56, 70, 71). 

A partir desse mecanismo abstrato é possível imaginarmos a potência do 
agenciamento entre Clóvis, que tem o acaso e a coleta de coisas encontradas no 
mundo como princípio de sua arte, e Livia, que questiona em suas instalações o 
funcionamento das camadas estratificadas das instituições de arte. Em Puzzle-
pólis II, instalação realizada na 26a Bienal de São Paulo, o cruzamento de imagi-
nários dos artistas e do campo da arte torna-se mais nítido, não são apenas dois 
objetos em uma galeria, mas uma multiplicidade deles simulando uma cidade 
pulsante e com luz própria (Figura 3). Cidade esta que se desloca em sintonia com 
os movimentos do espectador, na medida em que suas luzes são refletidas nas vi-
draças do prédio da Bienal, cobertas, por Livia, de vinil preto transparente, tendo 
os reflexos do dia confundidos com a paisagem externa, e de noite se asseme-
lhando a uma cidade real (Figura 4). Vista através de reflexos a heterogeneida-
de desta cidade se estratifica, oculta a relação de descontinuidade que existe na 
combinação de objetos que dispensa critérios de escala, técnica ou função. Obje-
tos híbridos que assentados sobre rodas ou sustentados por improváveis colunas, 
permanecem flutuando em meio a mercadorias de alto valor simbólico.

Igualmente notável é a produção de Clóvis instalada por ele mesmo em seu 
espaço de trabalho na Fazenda Modelo, ali os mesmos objetos pendurados na 
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trama do telhado resgatam a paisagem da cidade que, furtivamente, o convidou 
a se retirar (Figura 5). A casa da Fazenda que se transfere para o alto de um pré-
dio parece ser o começo de São Paulo, do Rio de Janeiro, de todas as cidades do 
mundo. Clóvis, como filho mais velho, ainda bem jovem, ouviu de sua mãe “se 
não tinha condições de ajudar na manutenção da família, deveria então pro-
curar o próprio sustento” (Resende, 2015:1). Assim ele saiu de Avaré, uma pe-
quena cidade formada pela economia agrícola e pecuarista, hoje uma estância 
turística conhecida como “capital nacional do cavalo”, que anima sua agenda 
com dois grandes eventos anuais, a Exposição de Agropecuária e a Feira de Mú-
sica Popular Brasileira. 

Livia, que já problematizava a questão da identidade nas megalópoles, es-
pecialmente no trabalho Lambe, de 2002 — no qual prédios administrativos da 
cidade, fotografados à noite, foram impressos em formato 3X4 fazendo refe-
rência a triagem operada nas recepções, quando solicitam a quem entra o nú-
mero de identidade e o arquivam junto a uma foto registro neste mesmo forma-
to — ao ver a cidade de Clóvis se identifica e constata que ela também é de sua 
responsabilidade (Figura 6). Pensando nas condições de desigualdade em que 
foi constituída a sociedade brasileira, em 2007 a artista faz uma intervenção 
dentro de uma vitrine do Museu Imperial, na cidade de Petrópolis, RJ, insta-
lando uma pilha de cobertores baratos (normalmente usados por moradores de 
rua em tempo frio), junto aos pertences da Princesa Isabel (filha de D. Pedro II, 
que assinou a Lei Áurea, em 1888, libertando tardiamente os escravos no Brasil) 
e as ferragens que atavam mãos e pés de escravos. (Figura 7). 

Em 2015, Clóvis realiza sua primeira exposição individual em São Paulo, 
na Galeria Estação, um espaço dedicado a revelar a arte brasileira não erudi-
ta, que deseja incluí-la como linguagem no circuito artístico contemporâneo. 
As pinturas exibidas nessa exposição sugerem fragmentos vistos ou coletados 
nas estradas, que desde cedo fascinaram o artista (Figura 8). Clóvis somente 
deseja experimentar o mundo, para isso tem a rodovia e os veículos que nela 
transitam, “um corpo sem órgãos”, que ignora a negação e a privação. Nas li-
nhas e planos traçados pelo seu pincel, carros, plantas, animais e homens não 
se deixam reduzir, e nas formações do inconsciente se associam, mudam de 
natureza e formam uma multiplicidade, que se modifica “segundo outras dis-
tancias, conforme outras velocidades e com outras multiplicidades, nos limites 
de limiares”. (Deleuze & Guattari, 2011:56-7, 59).

O segundo agenciamento entre os artistas ocorreu em 2016, quando Clo-
vis já trabalhava no Atelier Gaia, espaço vinculado ao Museu Bispo do Rosário 
Arte Contemporânea, que funciona dentro da Colônia Juliano Moreira, uma 
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Figura 3 ∙ Livia Flores, Puzzlepólis II, 2004, instalação vista 
a noite (objetos de Clóvis Aparecido dos Santos e vinil preto), 
26a Bienal de São Paulo. Fonte: Arte Bra vol. 5.
Figura 4 ∙ Livia Flores, Puzzlepólis II, 2004, instalação vista 
a noite (objetos de Clóvis Aparecido dos Santos e vinil preto), 
26a Bienal de São Paulo, 2004. Foto Wilton Montenegro
Figura 5 ∙ Local de trabalho e moradia de Clóvis  
na Fazenda Modelo
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Figura 6 ∙ Livia Flores, Lambe, 2002, detalhe (66 impressões 
fotográficas em formato 3x4 realizadas em colaboração com 
Raimundo Bandeira de Mello). Fonte: Arte Bra vol. 5.
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Figura 7 ∙ Livia Flores, Pilha, 2007, instalação (cobertores 
empilhados), vitrine da Sala Princesa Isabel, Museu Imperial 
de Petropólis, RJ. Fonte: Arte Bra vol. 5.

Ve
llo

so
, B

ea
tri

z 
Pi

m
en

ta
 &

 Z
ar

an
za

, R
ay

lto
n 

(2
01

8)
 “

H
is

tó
ria

s 
fo

ra
 d

a 
or

de
m

:  
ag

en
ci

am
en

to
s 

en
tre

 L
iv

ia
 F

lo
re

s 
e 

C
ló

vi
s 

A
pa

re
ci

do
 d

os
 S

an
to

s.
” 



17
7

instituição municipal que oferece assistência à saúde mental, localizada na Zona 
Oeste do Rio de Janeiro. A Colônia que antes mantinha seus pacientes em regi-
me interno, isolados do resto do mundo, hoje oferece assistência e atividades 
durante o dia, deixando-os sair ou voltar para casa quando quiserem. Clóvis tem 
na colônia um porto seguro, costuma sair sem destino pela Linha Amarela e de-
saparece por tempo indeterminado, mas sempre retorna ao atelier. Em 2017, no 
último encontro entre os artistas, Livia dirigiu e produziu um vídeo que foi des-
locado do Atelier Gaia, no Museu Bispo do Rosário para a Galeria do Império, do 
Museu Histórico Nacional, no Rio de Janeiro (MHN), para dentro da exposição 
Histórias fora da ordem (da qual participei e realizei a curadoria em parceria com o 
artista-pesquisador Luciano Vinhosa), onde Clóvis aparece, cantando. No MHN, 
a Galeria do Império abriga uma exposição permanente de peças referentes ao 
período em que a família real portuguesa se estabelece no Brasil, entre 1822 e 
1889. Temas de destaque nesse período são a economia baseada na mão-de-obra 
escrava, a Guerra do Paraguai, a Princesa Isabel, a abolição da escravidão e a Pro-
clamação da República. Como no Museu Imperial de Petrópolis, a presença dos 
escravos no MHN se restringe a algemas e instrumentos de castigo, salvo raras 
exceções como soldados negros sem identidade, vistos ao longe em pinturas de 
batalhas da Guerra do Paraguai. No vídeo produzido por Livia vemos Clóvis no 
Ateliê Gaia cantando uma música de sua autoria, que traz tanto um imaginário 
infantil quanto a de um trabalhador rural e seus patrões, ressoando vozes fantas-
mas de um passado sem representação (Figura 9).

Andando à margem de viadutos e grandes rodovias, frequentemente Clóvis 
é visto atravessando lentamente paisagens entrecortadas por veículos velozes. 
Assim lhe vêm as imagens que canta em sua voz monocórdia: 

olhei pro leste, olhei pr’oeste... eu vi a boiada que ia chegando... cheguei na sede da 
fazenda, o gado estava em frente ao curral... e o cavalo comendo aquelas graminhas 
verde ao redor do escritório... eu vi o menino tocando violão e ao seu redor cheio de 
carneirinho... por isso meu querido filho ouça sempre o conselho de sua mamãe e do 
seu papai, pra mais tarde você não se arrepender... O tempo estava de chuva relam-
piava muito forte... mas eu era empregado tinha que trabalhar... arriei o meu cavalo 
e peguei uma estrada muito velha aonde existia uma bandeira muito antiga... eu fui 
obrigado a descer do cavalo e me esconder debaixo daquela bandeira... onde existiam 
aquelas abelhas que não podiam sentir o cheiro do sangue... 

No Museu Histórico Nacional o monitor instalado abaixo dos retratos de 
famílias da aristocracia do café, a voz de Clóvis invade o espaço da Galeria do 
Império, atravessa móveis, porcelanas, livros, armas e bustos de mármore, re-
verberando nos instrumentos de castigo da senzala (Figura 10). 
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Figura 8 ∙ Clovis Aparecido dos Santos, Sem título, 2015, 
pintura (acrílica/vinil sobre papelão), 92x89cm. Fonte: 
Galeria Estação
Figura 9 ∙ Livia Flores, Uma bandeira muito antiga, 2017, 
vídeo (colaboração de Clóvis Aparecido dos Santos, câmera 
e edição de João Wladimir), duração: 5’56’’, Museu 
Histórico Nacional, Rio de Janeiro. Foto Beatriz Pimenta
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Foucault, em suas analises sobre as modernas instituições de confinamento 
— “o hospício, a clinica e a prisão, e suas respectivas estruturas discursivas — lou-
cura, doença e criminalidade”, já pressupunha “uma outra instituição similar à 
espera de uma análise arqueológica — o museu –, e sua fiel disciplina — a história” 
(CRIMP, 2015: 45). Se Foucault (2008) propõe repensarmos o museu e a história, 
através de suas descontinuidades, rupturas, limiares, limites e transformações, 
Deleuze e Guattari com suas metáforas nos fazem imaginar através de uma histó-
ria de ficção científica, que a violência é inerente ao nosso devir de transformação 
desde o início da formação do espaço terrestre. Na disparada da contemporanei-
dade para atender a acelerada necessidade de transformação, parece ser impor-
tante tarefa do artista desterritorializar, descodificar, desconstruir a ordem do 
nosso conhecimento preservado, isolado, dentro de nossas instituições. 

Figura 10 ∙ Livia Flores, Uma bandeira muito antiga, 
2016/2017, vídeo (colaboração de Clóvis Aparecido 
dos Santos, câmera e edição de João Wladimir), duração: 
5’56’’, Museu Histórico Nacional, Rio de Janeiro.  
Foto Beatriz Pimenta
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